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OBJETIVOS:
Apresentar uma teoria da arte como parte fundamental da obra de 
C.Lévi-Strauss. Esta teoria se constrói a partir de ideias como a de 
“modelo reduzido”, apresentada em O pensamento selvagem. Neste 
livro, a arte é comparada ao mito e à bricolagem, como manifestações 
do pensamento selvagem. Lévi-Strauss aborda a perspectiva dos 
próprios grupos que praticam diferentes formas de artes, 
relacionando-as a partir da oposição entre estrutura e contingência. 
A obra de Lévi-Strauss é reconhecida como um estudo do parentesco, 
inicial (1949), e posterior estudo do mito (1964 em diante). 
Raramente se nota que ela culmina em um estudo sobre a arte, já 
anunciada em textos sobre “o desdobramento da representação”, mas 
plenamente desenvolvida em A via da máscaras (1979) até Olhar, 
escutar, ler , de 1993. É ainda a partir da arte que Lévi-Strauss 
propõe uma renovada compreensão da modernidade europeia e de 
realidades asiáticas (em “Hourglass configurations”, de 2001, ou A 
outra face da lua, de 2010) pelo método estruturalista.

TEMAS: 
1. Arte, mito e bricolagem
2. Universalidade e diversidade das manifestações artísticas
3. Mito e música
4. Arte e organização social
5. A fórmula canônica e linguagens
6. Estrutura e história ou, as transformações possíveis.
7. Transformações míticas e construções espaciais: máscaras, objetos, tubos, 
arquitetura.
8. História e filosofia da arte, estética e antropologia
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